O FENÔMENO NEOPENTECOSTAL RCC E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A LITURGIA

Estamos presenciando, na atual conjuntura eclesial brasileira, o aparecimento de diversos fenômenos religiosos. Entre eles, encontramos a Renovação Carismática Católica – RCC, que cresce cada vez mais em número de adeptos; é hoje diversificada; tem um estilo próprio, pentecostal, de celebrar, chamando, dessa maneira, a atenção de diversos setores da sociedade e, principalmente, do mundo acadêmico. 

Vista como fenômeno, são várias as leituras feitas sobre a RCC, numa tentativa de aproximação científica para a sua compreensão. Diversos autores atestam que o fenômeno religioso hoje, por ser muito complexo, com matizes diversificados, ainda não encontrou, por parte dos estudiosos da religião, uma leitura unívoca. Muitos, porém, têm opinado sobre o assunto, desde as ciências do social, a teologia e até a mídia eletrônica e escrita, que têm influenciado o senso comum. 

A questão aqui posta por nós, não é se a Igreja deve ou não optar pela RCC. Ela está aí, veio para ficar e teremos que conviver com ela.  A questão à qual nos debruçamos foi: quais as conseqüências de sua existência para a vida litúrgica da Igreja do Brasil?

Nosso trabalho está disposto em cinco capítulos, a saber: no primeiro, procuramos elaborar uma tipologia do pentecostalismo brasileiro, para compreender aí as bases pentecostais do movimento RCC, enquanto fruto do fenômeno de efervescência religiosa das duas maiores correntes pentecostais: clássico, que buscou combater o “mundo”, visto como demoníaco, através do agrupamento eclesial; e o autônomo, que nascido no Brasil, buscou combater o “mundo” pela ousadia missionária com o uso do marketing e da igreja eletrônica. Aí está a primeira base de sustentação da RCC, apoiando-se numa teologia pentecostal da prosperidade, que visa a cura e a bênção. Base essa provinda, principalmente do pentecostalismo autônomo.

Posto isso, no segundo capítulo, levantamos os principais dados acerca da história da RCC e apresentamos de que maneira o fenômeno é visto e transmitido pela mídia escrita: como reação católica e como movimento que veio renovar a Igreja e sua liturgia. E isso tem formado opinião. 

Por necessitar de bases teóricas para uma análise litúrgica do fenômeno RCC, diante da complexidade que os teóricos hoje apontam, no terceiro capítulo fizemos três aproximações do movimento. A sociedade moderna gerou um homem descrente do seu futuro e,  por isso, frustrado, sem referenciais. Pensando em destruir a religião através das promessas de felicidade e realização, a modernidade, ao contrário, fomenta-a e gera uma religião de buscas de realizações humanas para além da história, por isso, de cunho subjetivista e busca do próprio eu, gerando um profundo individualismo, até mesmo na experiência religiosa. 

Postas as bases teóricas, procuramos encontrar nelas as implicações teológico-litúrgicas do fenômeno RCC. Apontamos três conseqüências: o movimento tem transformado a liturgia em um espaço para a evasão individual de sentimentos, conseqüentemente, a liturgia tem sido tratada como lugar para o cultivo de devoções, o que desemboca na perda da dimensão memorial da liturgia como seu elemento constitutivo: celebração do Mistério do Senhor. Aqui reside um desafio à liturgia: deve ela não ser mais regida por normas, regras naturais da ritualidade? Render-se à busca incessante do homem pós-moderno, cliente de uma religião onde cada um faz seus ritos? Mas, principalmente, como a liturgia poderá subsistir num mundo sem referências? Que referência pode ser a liturgia?

Por fim, visto que os teóricos apontam desafios que o movimento e o fenômeno religioso hodiernos colocam, compreendemos que, antes que renovar a Igreja ou até mesmo a liturgia, a RCC tem sido expressão dos homens e mulheres de hoje, desejosos por uma religião que lhes dê esperança, até mesmo, apontando caminhos em meio à confusão a que se chegou. 

É precisamente na liturgia que devemos aceitar tal desafio, reapropriando-nos da mistagogia, oferecendo celebrações com base na tradição cristã, para longe de fundamentalismos, subjetivismos ou devocionalismos, que geram pessoas cada vez mais descompromissadas com a vida, correndo o risco de perder a natureza da liturgia enquanto celebração da Páscoa do Senhor e nossa.

THE NEOPENTECOSTAL PHENOMENON CCR AND ITS IMPLICATION FOR THE LITURGY

We are witnessing, in the current Brazilian eclesial conjuncture, the appearance of diverse religious phenomena.  Between them, we find the Catholic Charismatic Renewal.  CCR, that grows each time in number of adepts;  today it is diversified;  it has a proper, pentecostal style to celebrate, calling, in this way, the attention of diverse sectors of the society and, mainly in the academic world.  Considered  as a phenomenon, the readings made on the CCR are several, in an attempt of scientific approach for its understanding.  Diverse authors certify that the religious phenomenon today, for being very complex, with diversified shades, still did not find, on the part of the scholars of the religion, a univocal reading.  Many, however, have thought on the subject, since sciences of the social one, the theology and until the electronic media and writing, that have influenced the common sense.  The question for us is: must the Church make or not  an option  for CCR?  It is there, came to stay here for good and will have that to coexist with it.  The question to which in we lean over was:  which are the consequences of its existence for the liturgical life of the Church of Brazil?  Our work is made in five chapters, as follows: in the first one, we look for to elaborate a range  of the Brazilian pentecostalism to understand the pentecostais basis of movement CCR while fruit of the phenomenon of religious booming of the two biggest current Brazilian pentecostalism:  classic, that it tried to fight "world" , seen as demonic, through the eclesial grouping; and the autonomous, started in Brazil, tried to fight "world". With the  missionary boldness as well as with  marketing and on line activities.  Here lies the first supporting base of sustentation of the CCR, that leaning on a pentecostal theology of the prosperity that aims at the cure and the blessing, this base comes mainly from  the independent pentecostalism. So, in second chapter, we raise the major data concerning the history of the CCR and present how the phenomenon is seen and transmitted by the written media:  as a catholic reaction and as the movement that came to renew the Church and its liturgy.  And this has formed opinion.  For needing theoretical bases for a liturgical analysis of phenomenon CCR, ahead of the complexity that the theoreticians today point, in the third chapter we made three approaches of the movement.  The modern society generated a man unbelieving of its future and, therefore, frustrated, without referencials. Thinking about destroying the religion through the happiness promises and accomplishment, modernity, in contrast, it foments it and it generates a religion of searches of human accomplishments for beyond history, therefore, of subjectivist  matrix and search of his proper I, generating a deep individualism, even though in the religious experience. Considering the theoretical basis, we try to find in them the liturgical- theological implications of phenomenon CCR. We point out  three consequences:  the movement has transformed the liturgy into a space for the individual evasion of feelings, consequently, the liturgy has been treated as place for the culture to devotions, what leads to the loss of the memorial dimension of the liturgy as its constituent element:  celebration of the Mystery of the Lord.  Here we have a challenge to liturgy: should it no longer be ruled by procedures natural rules of the ritualidade?  To surrender to  the incessant search of the post-modern man, client of a religion where each one makes its rites?  But, mainly, how may liturgy prevail in a world without references? What reference may be liturgy?  Finally, since the theoreticians pointed with respect to a challenge rank for the current movement and the religious phenomenon, we understand that, before  renewing  the Church  or even the liturgy, the CCR has been expression of the men and women of today that  desire a religion that  gives them hope, even when showing them a way out in the confusion in which they have transformed their lives. It is exactly in the liturgy that we must face such a challenge, taking over again us of the mistagogy  offering  celebrations based in the Christian tradition away from fundamentalisms subjetivisms or devocionamisms which each time generate persons not commited to life about to lose the nature of liturgy while celebrating the easter of Lord.

EL FENOMENO NEOPENTECOSTAL RCC Y SUS IMPLICACIONES PARA LA LITURGIA

Estamos atestiguando, en la actual conyuntura eclesial brasileña, el aspecto de vários fenómenos religiosos, entre ellos, encontramos la Renovación Carismática Católica –

Que crece cada vez mas en númeors de adeptos; Hoy en dia diversificada; tiene un estilo próprio, pentecostal de celebrar, llamando de esta manera, la atención de diversos sectores de la sociedad y principalmente, del mundo académico.

Considerando como fenómeno, son várias las lecturas hechas sobre la RCC, en una tentativa del acercamiento científico para su comprensión. Diversos autores certifican que el fenómeno religioso hoy, por ser muy complejo, con ramos diversificados todavia no encontró, por parte de los eruditos de la religión, una lectura unívoca. Sin embargo muchos han pensado en el tema, desde las  ciencias sociales, la teologia y hasta la escrita electrónica  han influenciado el sentido común.

La pregunta aqui puesta por nosotros, no es, ?si la iglésia deve o no, optar por la RCC? Ella está ahí, vino para quedar y tendremos que convivir con ella. La cuestión a la cuál nos inclinamos fué cuáles las consecuencias de su existéncia para la vida litúrgica de la Iglésia del Brasil?

Nuestro trabajo está dispuesto en cinco capítulos, a saber: en un primero procuramos elaborar una tipologia del pentecostalismo brasileño para comprender ahí las bases pentecostales del movimiento RCC, mientras, fruto del fenómeno de efervescencia religiosa de las dos mayores corrientes del pentecostalismo brasileño, que buscó combatir el “mundo” visto como demoniáco, a través del agrupamiento eclesial; y el autónomo, que nació en el brasil, buscó combatir el “mundo” por la osadía misionária con el uso del marketing y de la iglésia electrónica, etc. Ahí está la primera base de sustentación de la RCC, que se apoya en una teologia pentecostal de la prosperidad que visa la cura y la bendición. Esa base proviene, principalmente del pentecostalismo autónomo.

Com eso, en un segundo capítulo, levantamos los dados principales de la história de RCC y presentamos de que manera el fenómeno se ve y transmitido por la mídia escrita: como la reacción católica y como el movimiento que vino renovar la iglésia y su litúrgia. Y eso ha formado opinión.

Por necesitar de bases teóricas para un análise  litúgico del fenómeno RCC, delante de la complejidad que los teóricos hoy apuntan, en el tercer capítulo, hicimos tres aproximaciones del movimiento. La sociedad moderna crió un hombre descreyente de su futuro y, por eso, frustrado, sin referéncias. Pensando en destruir la religión a travez de las promesas de felicidad y realización, la modernidad al contrário, fomenta y desenvuelve una religión de buscas de realizaciones humanas para otro lado de la história, por eso de cuña subjetiva y de busca del próprio yo, criando un profundo individualismo, hasta mismo en la experiencia religiosa.

Puestas a las bases teóricas, procuramos encontrar en ellas las implicaciones teológico-litúrgicas del fenómeno RCC. Apuntamos tres consecuencias: el movimiento ha transformado la litúrgia en un espacio para la evación individual de sentimientos, consecuentemente, la liturgia há sido tratada como lugar para el cultivo de devociones, lo que desemboca en la pérdida de la dimensión memorial de la liturgia como su elemento constructivo: celebración del Mistério del Señor. Aqui reside un desafio a la liturgía: ella no deve ser mas rígida por normas, reglas naturales de la ritualidad?

Rendirse a la búsqueda insesante del hombre pos moderno, cliente de una religión donde cada uno hace sus ritos. 

En fin, visto que los teóricos apuntaban para un desafio puesto por el movimiento y el fenómeno religioso hodiernos, comprendemos que, antes de renovar a la iglésia o hasta mismo la liturgia, la RCC,há sido expresión de los hombres y mujeres de hoy que desean una religion que les dé esperanza, hasta mismo, que apunte caminos en medio de la confusión a que se há llegado.

  Es precisamente en la litugia que devemos aceptar tal desafio, reapropiándonos de la mistagogia para ofrecer celebraciones com base en la tradicion cristiana, para léjos de fundamentalismo, subjetivismo o devocionalismo, que generan personas descompromisadas con la vida, corriendo el riesgo de perdernos la naturaleza de litúrgia en tanto celebración de pascua del Señor y nuestra.

